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1. INTRODUÇÃO 

As áreas alteradas na Amazônia brasileira ocupam expressiva proporção do território. A exploração 

madeireira da floresta amazônica tem sido foco de preocupação mundial, em alguns casos, tem levado espécies 

de grande valor econômico para a lista de risco de extinção. No entanto, a atividade madeireira na região deve 
ser considerada de grande importância para as atividades produtivas que geram emprego e renda 

principalmente no Estado do Pará (HENTZ, NASCIMENTO, OLIVEIRA, 2017). Desta maneira, essa região 

necessita de pesquisa para atender a demanda cada vez mais crescente de produtos florestais mais sustentáveis 

como a prática de reflorestamentos com espécies nativas e os Sistemas Agroflorestais (SAFs), sendo esses os 
sistemas mais indicados para atingir o objetivo de produzir sustentavelmente na região (HOMMA et al., 1998). 

O agravamento dos problemas ambientais e a necessidade de reabilitação de áreas degradadas e áreas 

de Reserva Legal e Áreas de Preservação Permanente, principalmente por ações antrópicas, têm aumentado o 
interesse sobre o conhecimento das espécies nativas brasileiras para reflorestamentos. No entanto uma das 

dificuldades encontradas  na recomposição de florestas nativas e de plantios comerciais de espécies nativas é 

a produção de mudas de qualidade (HENTZ, 2006). Pois, apesar dos conhecimentos já acumulados sobre estas 
espécies, pouco ainda se sabe sobre elas (CARVALHO FILHO, 2003). É diante dessa necessidade que a 

compreensão do modo como as espécies se reproduzem na natureza tornou-se de fundamental importância 

para uma recomposição florestal adequada (MELO; POLO, 2007). 

Além dessas limitações, na região amazônica tem-se a fragilidade dos solos, os quais são 
considerados em sua maioria solos de alta acidez, baixa fertilidade, e de estrutura física facilmente alterável, 

acarretando em problemas ambientais graves quando não bem manejados se tornando um fator limitante para 

a produção agrícola e florestal (SILVA-JUNIOR, 2004). Por este motivo, nos projetos de reabilitação de áreas 
degradadas, tem sido explorado o potencial das espécies nativas regionais, uma vez que estas são  mais  

adaptadas às condições edafoclimáticas e  facilitam  o restabelecimento do equilíbrio entre a fauna e a flora  

regional (ARTUR et al., 2007). 

A reincorporação dessas áreas ao processo produtivo, a partir de plantações florestais, pode contribuir 
significativamente para o aumento da oferta de madeira de elevado valor econômico, e diminuir a pressão 

sobre as florestas nativas, além de promover a minimização de danos ambientais decorrentes do aumento na 

emissão de gases de efeito estufa; perdas de solo, água e nutrientes, além da biodiversidade que deve ser 
considerada. Para a pesquisa o desafio colocado é oferecer opções de sistemas agrícolas e florestais passíveis 
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de utilização (HENTZ, NASCIMENTO, OLIVEIRA, 2017). E, além disso, é preciso que os sistemas de 

plantios florestais escolhidos, além de economicamente atrativos, sejam adequados à legislação ambiental em 

termos de manutenção de Áreas de Reserva Legal  e  Áreas de Preservação Permanente (NASCIMENTO, 
2011). 

Ainda nesse contexto, têm-se buscado alternativas de uso racional e sustentável dos recursos naturais 

dessa região, ressaltando que, a maioria das áreas destinadas ao reflorestamento, apresentam baixa fertilidade 
natural e baixo potencial de inóculo de microrganismos benéficos para as plantas (SIQUEIRA;  SAGGIN-

JÚNIOR, 1995).  Por isso a adoção de estratégias biológicas torna-se uma importante alternativa a ser 

considerada na produção de mudas de espécies nativas, com destaque para as associações micorrízicas 
arbusculares, por contribuírem para a sobrevivência e crescimento das espécies de plantas especialmente em 

ambientes que apresentam condições elevadas de estresse nutricional e hídrico (HENTZ et al.,2011). 

Este trabalho teve como objetivo geral avaliar a sobrevivência de espécies florestais nativas em 

sistemas agroflorestais no Projeto de Desenvolvimento Sustentável (PDS) Porto Seguro.  Como objetivos 
específicos, foi avaliado a  qualidade química e biológica do solo antes e após a introdução das espécies 

florestais nativas no campo, e os parâmetros  de crescimento das plantas. 

2. MATERIAS E MÉTODOS 

A implantação do experimento foi realizada no âmbito do  subprojeto Sistemas Agroflorestais no 

Fortalecimento da Agricultura Familiar em Projeto de Desenvolvimento Sustentável da região sudeste do 

Pará”, instalado em uma área de aproximadamente 0,60 ha, com um experimento composto das espécies que 

foram escolhidas pelos agricultores, conjuntamente com andiroba (Carapa guianensis Aubl.), jatobá 
(Hymenaea courbaril L.) e sapucaia (Lecythis pisonis ) inoculadas com fungos micorrízicos arbusculares e 

adubadas com fertilizantes químico e orgânicos (figuras 1). 

O delineamento experimental foi composto por 1 bloco contendo parcelas subdivididas, com 6 
tratamentos, 4 repetições e pelo menos 3 espécies de plantas (6 x 4 x 3 = 72 parcelas) com 16 plantas em cada 

parcela, onde apenas as 4 centrais serão avaliadas (croqui). O bloco foi dividido em 6 fileiras com 12 parcelas. 

Os tratamentos constaram  de 1- testemunha (T), 2- inoculadas com fungos micorrízicos (IN), 3- 
Vermicomposto (V), 4- Escoria (Esc), 5- Inoculadas com fungos micorrízicos + vermicomposto (INV) e 6- 

Inoculadas com fungos micorrízicos +escória (INESC). O espaçamento entre linhas foi de 2,5m x 2,5m e entre 

mudas 2,0m x 2,0m, considerando um aceiro de 5m, totalizando uma área total de 6401,8m2, correspondendo 

a 0,64ha. O número total de mudas foi de  1152 mudas. 
 

Figura 1 - Croqui do experimento. Projeto de Desenvolvimento Sustentável Porto Seguro – Marabá 

– PA.   

 
 As avaliações silviculturais foram referentes ao índice de sobrevivência, medição de altura  e de 

diâmetro do peito da planta  e qualidade química e biológica do solo antes e após o cultivo.  



 
As avaliações dos parâmetros de crescimento  foram realizadas  a cada 30 dias após o plantio no 

campo até o mês de março de 2020, inicio da Pandemia da Covid-19, quando não foi mais possível ir a campo.  

Os dados foram processados e avaliados quanto a sua normalidade e análise de variância através do 
teste de Tukey a 5%. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Amostras de solo foram coletadas na área do experimento, antes da introdução das espécies florestais 

nativas para compor os SAfs  (figura 2), para a avaliação da qualidade química e biológica do solo.  

Figura 2. Coleta de amostras de solo na área de implantação do experimento. Projeto de Desenvolvimento 

Sustentável. PDS Porto Segura. Marabá – PA.  

 

As amostras de solo das áreas de plantio  foram encaminhadas para o Laboratório de Análise de 

Fertilidade do Solo, e os resultados estão apresentados na tabela 1.  

 

Tabela 1. Características químicas do solo na camada (0-40 cm) da área experimental. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1/Extrator de Mehlich -1 (Vettori, 1969). 

Características Valor Interpretação6/ Interpretação7/ 

         ---------- ARL ------------- 

pH em água (1:2,5) 5,3 Médio - 

P (mg/dm3)1/ 2,0 Médio Baixo 

K (mg/dm3)1/ 23 Baixo Baixo 

Na+ (mg/dm3)1/ 14 - - 

Al3+ (cmolc/dm3)2/ 1,3 Alto Alto 

Ca2+ (cmolc/dm3)2/ 1,0 Baixo Baixo 

Mg2+ (cmolc/dm3)2/ 0,3 Baixo Baixo 

SB (cmolc/dm3)3/ 1,4 Baixo Baixo 

t (cmolc/dm3)4/ 1,7 Baixo - 

m (%)5/ 29,2 Baixo - 



 
2/Extrator KCl 1 mol/L (Vettori, 1969). 

3/Soma de bases (SB) = Ca2+ + Mg2+ + K+ + Na+. 

4/CTC efetiva (t) = SB + Al3+. 

5/Saturação de alumínio (m) = 100 Al3+/t. 

6/Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais (1989). 

7/ Recomendações de adubação e calagem para o estado do Pará (2010). 

 O solo avaliado é pobre em nutrientes. Os baixos valores determinados de vários parâmetros 

primários, tais como: Ca, Mg, K e P, e secundários, como por exemplo: SB, V e saturação de K, embasam essa 

afirmação. É importante destacar, também, que foram observados valores muito baixos para a saturação de Ca 
e de Mg, caracterizando-o assim, o  solo como distrófico, pois a sua saturação de bases é inferior a 50%. 

 O valor calculado da saturação de K foi considerado baixo e os valores determinados para a saturação 

de Ca e de Mg também foram classificados como baixos. Os valores considerados médios das relações Ca/Mg, 

Ca/K e Mg/K são, respectivamente, os seguintes: 4:1; 15:1 e 5:1 (Tabela 2 do Laboratório FULLIN). Por outro 
lado, os valores obtidos para as citadas relações foram, respectivamente, os seguintes: 3,3:1;17,0:1 e 5,1:1 

Observa-se um solo com problemas de fertilidade, pois há um desbalanço nos parâmetros avaliados, (tabela 

2), havendo a necessidade da realização da  calagem e aplicação de adubação potássica corretiva, a lanço, em 
área total neste solo. Para manter a relação Ca/Mg atual, é necessário usar um calcário com uma relação 

semelhante. 

 

Tabela 2. Resultados de uma análise de solo (camada de 0 a 40 cm) para avaliação da fertilidade. 

pH H20   t    CA        Mg        Al          H + Al        K          P         CA/MG   CA/K       MG/K 

5,3        1.7   1,0          0.3       1,3          3,3             23          2      

                ---------cmolc/dm3-------- -------------mg/ dm3---                3,3          17              5,1 

                     B       Cu              Fe           Mn            Zn      M. O.      Saturação de bases      

             ------------------------------ mg/dm3------------------------- 

                   0,21         0,2           452          10           0,2         16                    29,2 

 

 O solo da área do experimento,  apresenta acidez ativa elevada. É sabido que o valor do pH pode ser 
utilizado como indicativo das condições gerais de fertilidade do solo. Alguns autores reportam, inclusive, que 

ele é um dos parâmetros mais importantes ligados ao uso eficiente de fertilizantes. 

Foi observado que o solo apresenta saturação de alumínio inferior a 50%. Cerca de 18% das cargas 
negativas dos colóides desse solo estão retendo íons Al. Assim, nas condições atuais, ele não oferece sérias 

limitações ao crescimento das principais culturas. 

O baixo valor da t (1,7 cmolc/dm3) reflete que este solo, sob condições naturais ácidas, apresenta baixa 

capacidade de reter cátions. O potencial de perdas por lixiviação sob condições naturais pode ser sensivelmente 
reduzido através da adequada calagem do solo, em virtude da geração de cargas dependentes do pH. 

Possivelmente, as argilas deste solo são de baixa atividade, visto que, o valor calculado de T foi de 

apenas 4,7 cmolc/dm3. Assim, acredita-se que a fração argila deste solo é constituída, predominantemente, por 
caulinita e, ou, óxidos e hidróxidos de Fe e Al. A adição de matéria orgânica a este solo para aumentar seu 

valor T, poderia ser recomendada.  

Em síntese os resultados obtidos pela análise do complexo sortivo indica que está área apresenta teores 
extremamente baixos de vários nutrientes (Ca, Mg, K, P, B e Zn), acidez média e toxidez alta de Al3+. O valor 

da CTC efetiva de 1,7 cmolc /dm3 (extremamente baixo) reflete que este solo, sob condições naturais ácidas, 

apresenta baixa capacidade de reter cátions mesmo tendo 16g/kg de matéria orgânica.  

Mesmo utilizado para interpretação da análise química do solo os dados da Comissão de Fertilidade 
do Solo do Estado de Minas Gerais (1989) e Recomendações de adubação e calagem para o estado do Pará 



 
(2010) como referências de dados e interpretação, os parâmetros analisados tiveram interpretações e resultados 

semelhantes. 

Outros autores chegaram a valores semelhantes ou próximos dos obtidos neste trabalho feito com o 
mesmo tipo de solo. Para discutir esses dados comparei valores encontrados em trabalho realizado no bioma 

Cerrado por SANTANA et al (2008), no bioma Amazônia por BENEDITTI (2011) e na zona de transição 

entre Amazônia e mata de cocais com AZEVEDO (2013). 
 Os resultados obtidos para o pH(H20) com o mesmo tipo de solo corroboram com (SANTANA et 

al,2008, AZEVEDO, 2013) que encontraram valores semelhantes e diferem de (BENEDITTI, 2011). Para a 

concentração de Al3+ o valor se aproxima do valor encontrado por SANTANA (2008) e difere de AZEVEDO 
(2013) e BENEDITTI (2008). Para acidez total os resultados obtido na fazenda cristalina é semelhante aos 

encontrados por BENEDITTI (2008), já SANTANA(2008) e AZEVEDO (2013),  tiveram resultados iguais 

demonstrando que esses valores são recorrentes a esse tipo de  solo  independente do bioma onde estejam 

presentes. 
Em relação a análise biológica, as amostras de solo foram encaminhadas para o laboratório de 

microbiologia do solo da Faculdade de Ciências Agrárias de Marabá, para a avaliação, e foi  observado,  uma 

considerável diversidade de espécies de fungos micorrízicos  (Tabela 3), nas áreas avaliadas.  
 

Tabela 3. Ocorrência de espécies de fungos micorrizícos na área de plantio das mudas de espécies florestais 

nativas no Projeto de Desenvolvimento Sustentável PDS Porto Seguro – Marabá – PA.  

Espécies 

Área de 

regeneração 

natural   

 

Acaulospora scrobiculata 1 e  

Gigaspora margarita 12 d  

Glomus clarum 22 c  

Glomus etunicatum 98 a  

Glomus manihots 43 b  

Scutellospora heterogama 11 d  

Não identificada 1e  

Médias seguidas da mesma letra minúscula nas colunas não diferem estatisticamente entre si  pelo método de 

Tukey (5%) de probabilidade. 

 
A elevada frequência do gênero Glomus confirma que o gênero possui vasta distribuição na zona tropical 

incluindo os agroecossistemas (SILVA-JÚNIOR, 2004). As micorrizas sofrem influência do solo e da espécie 

vegetal hospedeira, conseguindo altos níveis de esporulação e colonização quando o solo apresenta baixa 
fertilidade e condições de estresse, o que pode justificar um melhor desenvolvimento a campo,  das plantas 

inoculadas com os fungos micorrízicos.  

A seguir os resultados dos parâmetros avaliados de crescimento das  mudas das espécies florestais 
implantadas no SAF,  a cada trinta dias, até março de 2020, quando as plantas estavam com 150 dias no campo.  

 

JATOBÁ 

A taxa de sobrevivência das mudas de jatobá no campo independente dos tratamentos aos 60 dias foi 
considerada satisfatória, sendo que das 384 mudas; 21 mudas de jatobá morreram, representando uma taxa de 

sobrevivência de 94,54%. 

 Estes dados corroboram com os de NASCIMENTO (2011) e SENA (2011) onde verificaram 
sobrevivência de espécies nativas florestais no campo em torno de 80% quando inoculadas com os fungos 

micorrízicos e os de Gama (2015) quando verificaram a mesma taxa de sobrevivência de 94,54% aos cento e 

oitenta dias após o plantio das mudas no campo.  

Quanto aos parâmetros de crescimento, a altura das mudas aos 60, 90 e 150 dias diferiram 
estatisticamente de acordo com os diferentes tratamentos (Tabela 4).    

 



 
Tabela 4. Avaliação da altura  das mudas do jatobá aos 60, 90 e 150  dias após o plantio no campo. (Média de 

4 repetições) de cada bloco. PDS Porto Seguro – Marabá - PA. 

TRATAMENTOS 

ALTURA 60 DIAS 

(cm) 

ALTURA 90 DIAS  ALTURA 150 DIAS  

Testemunha (T1) 49,42 c 53,30 c 61,34 c 

Inoculado (IN)                                               59,10 a                    63,18 a 75,80 a 

FMAS+ Escória                                                                                                 

49,72 b 

54,10 b 62,19 b 

CV*%                                    23,29           23,19            23,42 

 Média seguida de mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste de tukey (p ≤ 0,05). *Coeficiente 

de variação. 

 
Observa-se que de acordo com os tratamentos houve diferença estatística significativa entre os 

tratamentos das mudas de jatobá aos 60, 90 e 150 dias após o plantio no campo. As mudas de jatobá inoculadas 

com os fungos micorrízicos (IN) apresentaram maior crescimento, seguido das mudas dos tratamentos FMAs 

+ Escória e das mudas do tratamento Testemunha. 
A maior altura das mudas de Jatobá, se deu aos 150 dias atingindo 75,80 cm no tratamento de 

inoculação com FMA, seguido de 62,19 cm no tratamento FMA + Escória e 61,34 cm no tratamento 

Testemunha.   
Estes dados corroboram com os de Nascimento (2011), onde verificou-se que aos 60 dias após a 

germinação de mudas de jatobá em casa de vegetação,  a altura das mudas no tratamento solo de barranco com 

esterco bovino foi de 32,4 cm, enquanto que nos tratamentos com inoculação mais esterco bovino atingiram 
alturas de 31,7 cm e 27,11 cm para G. margarita  e  S. heterogama, respectivamente.  Para esse parâmetro 

morfológico a espécie G. margarita foi mais eficiente, pois as mudas  do tratamento com  apenas solo de 

barranco inoculado com  G. margarita  alcançaram uma altura de 30,44  cm  superando os  dois  tratamentos 

inoculados com S. heterogama.  
Assim, Nascimento (2011) afirma que a fertilidade do substrato foi o que interferiu no crescimento 

das mudas de jatobá em casa de vegetação. A escória não interferiu na ação dos fungos micorrízicos 

promovendo as mudas deste tratamento a terceira maior taxa de desenvolvimento.  
 

 

ANDIROBA 

 
Aos 60 dias após o plantio das mudas de andiroba no campo mediante avaliação, as mudas  

apresentaram taxa de sobrevivência satisfatória independente do tratamento, sendo que das 384 mudas; 61 

mudas de andiroba morreram, representando uma taxa de sobrevivência de 84,12%, conforme observado por 
Costa (2015). 

Estes resultados, corroboram com os resultados  de NASCIMENTO (2011) e SENA (2011), os quais 

trabalharam com avaliação de desenvolvimentos de espécies florestais no sudeste do Pará, verificando 
sobrevivência em campo em torno de 80% quando inoculadas com os fungos micorrízicos.  

Na Tabela 5 observa-se a altura das mudas aos 60, 90 e 150  dias após o plantio, de acordo com os 

tratamentos,  havendo diferença estatística significativa entre os tratamentos das mudas de andiroba após o 

plantio no campo. As mudas de andiroba inoculadas com o Vermicomposto (V) apresentaram maior 
crescimento, seguido das mudas dos tratamentos inoculados com fungos micorrízicos (IN) e das mudas do 

tratamento Testemunha (T). 

 
Tabela 5- Avaliação da altura das mudas de  andiroba (Carapa guianensis Aubl),  aos 60, 90 e 150 dias após 

o plantio PDS PORTO SEGURO. MARABÁ – PA.   

TRATAMENTOS ALTURA 60 DIAS (cm) Altura 90 dias (cm) Altura 150 dias(cm) 

Testemunha (T1) 47,42 c 48,52 c 53,20 c 
Inoculado (IN) 69,10 b 73,10 b 82,70 b 

Vermicomposto (V) 78,72 a 81,20 a 85,40 a 



 
CV*% 24,18 23,90 24,15 

Média seguida de mesma letra na coluna não difere entre si, pelo teste de tukey (p ≤ 0,05). *Coeficiente de 

variação. 
 

Estes dados corroboram com os de COSTA; GAMA (2015) e COSTA et al (2015) onde verificaram 

que mudas de andiroba tiveram melhor desenvolvimento a campo, no tratamento com vermicomposto seguido 

do tratamento  inoculado com fungos micorrízicos.  Entretanto, em áreas degradadas como as da Fazenda 
Cristalina, em São Domingos do Araguaia – Pará,  com solos rasos, presença de plintita e baixa fertilidade, a 

ação do  vermicomposto foi considerável, promovendo maior taxa de sobrevivência das mudas e maior 

desenvolvimento, corroborando com MOREIRA; SIQUEIRA, BRUSSARARD (2008). 
Assim, pode-se afirmar que os parâmetros morfológicos de crescimento da andiroba foram 

influenciados tanto pela fertilidade do vermicomposto quanto pela inoculação dos fungos micorrízicos, 

conferindo a importância do uso de insumos biológicos na produção, desenvolvimento e perenização de mudas 
de essências florestais nativas no campo (HENTZ et al, 2011) em solos degradados. 

 

Figura 3. Avaliação das mudas de andiroba (Carapa guianensis Aubl),  no campo aos 60 dias após o plantio 

no PDS Porto Seguro. Marabá - PA. 
 

 
 

SAPUCAIA 

 

A  taxa de mortalidade das mudas de  sapucaia pode ser considerada  baixa, pois apenas vinte (20) 
mudas das trezentos e oitenta e quatro (384) mudas plantadas morreram, o que representa 94,8% de mudas de 

sapucaia vivas no campo, independente do tratamento de inoculação.  

Assim, pode-se observar, que diante da provável baixa fertilidade do solo da área as mudas de sapucaia 
foram as que tiveram uma melhor taxa de sobrevivência, e que os tratamentos de inoculação (vermicomposto 

e fungos micorrízicos arbusculares), foram eficientes na perenização das mudas no campo.  

Aos cento e cinquenta dias (150) após o plantio das mudas no campo, o tratamento com os fungos 

micorrízicos não refletiu em melhor desenvolvimento das plantas (Tabela 6), corroborando com os dados de 
Nascimento (2011) e Sena (2011) onde verificaram sobrevivência de espécies florestais nativas no campo em 

torno de 80% quando inoculadas com os fungos micorrízicos, e a não dependência das mudas de jatobá e 

jenipapo aos fungos micorrízicos arbusculares. 

 

Tabela 6 - Avaliação dos parâmetros morfológicos de crescimento: altura, número de folhas e diâmetro das 
mudas de sapucaia aos 150 dias após o plantio. (Média de 384 mudas). 

TRATAMENTOS ALT (cm) FOL DM (cm) 

Testemunha (T1) 86,68 b 38,42 b 5,20 a 
Vermicomposto (T2) 109,28 a 53,10 a 5,53 a 

FMAS Vermicomposto (T3) 71,81c 36,72 b 4,28 b 

CV*% 17,71 33,29 16,24 



 
Média seguida de mesma letra na coluna não difere entre si, pelo teste de tukey (p ≤ 0,05). *Coeficiente de 

variação 

A altura das mudas de sapucaia aos 150 dias após o plantio variou de acordo com o tratamento de 
inoculação, sendo que o tratamento com vermicomposto diferiu significativamente dos demais tratamentos. A 

altura máxima foi de 109, 28 cm no tratamento com Vermicomposto, seguido do tratamento testemunha (86,68 

cm) e 71,81 cm no tratamento  FMAs com vermicomposto  As mudas do tratamento testemunha (T1) 
apresentaram uma altura de 66,68 cm, as mudas do tratamento com vermicomposto (T2) 89,28 cm e as mudas 

do tratamento fungos micorrízicos e vermicomposto (T3) 41,81 cm.  

Estes dados corroboram com os de Costa (2015) e Gama (2015) onde verificaram que mudas de 
andiroba tiveram melhor desenvolvimento a campo, no tratamento com vermicomposto.  

Para os parâmetros número de folhas e diâmetro do caule, matematicamente as mudas do tratamento 

com vermicomposto, também apresentaram maiores valores. A inoculação com fungos micorrízicos e 

vermicomposto, não promoveu maior desenvolvimento das mudas de sapucaia no campo. Desta forma, estes 
dados corroboram com os de Moreira e Siqueira (2000), Sibinel (2003), Moreira e Siqueira (2006) e Gama 

(2015).  Souza et al. (2008) quando relatam que os fungos micorrízicos podem apresentar preferência por 

algumas espécies de plantas e não especificidade de hospedeiro.  
Ao final das avaliações, em toda a área experimental, foi observado que a taxa  de sobrevivência das 

mudas de jatobá, andiroba e sapucaia,  independente dos tratamentos foi considerada satisfatória, sendo que 

das 384 mudas de cada espécie, a taxa de sobrevivência, variou de 92,3% a  94,8% independente do tratamento 

de inoculação.   
 Estes dados corroboram com os de NASCIMENTO (2011) e SENA (2011) onde verificaram a 

sobrevivência de espécies nativas florestais no campo em torno de 80% quando inoculadas com os fungos 

micorrízicos e os de Gama (2015) quando verificou  a mesma taxa de sobrevivência de 94,54% aos cento e 
oitenta dias após o plantio das mudas no campo (Figura 4).   

Figura 4. Desenvolvimento das mudas aos 60 dias  e 150 dias na área experimental. PDS Porto Seguro. 
Marabá – PA. 

 

 
 

Foi observado a presença de espécies rasteiras, com predominância de Brachiaria ssp e Vernonia 
Polysphaera, ambas muito frequentes em solos ácidos como os da área de estudo. É interessante ressaltar, que 

as folhas  da  espécie Vermonia  são ricas em sais minerais e muito utilizadas como remédio para cura de várias 

doenças, o que pode significar uma importante espécie em áreas degradadas de Reserva Legal para agregação 
de valor aos agricultores familiares. As espécies vegetais ainda serão quantificadas pois com a Pandemia da 

Covid-19 não foi possível coletá-las no campo.  

 

 
 

 

 
 



 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se, que aos cento e cinquenta dias (150) dias após o plantio das mudas de  jatobá, andiroba 

e sapucaia na área de solo degradado do PDS Porto Seguro,  foi observado que a inoculação com fungos 
micorrízicos promoveu maior desenvolvimento e taxa de sobrevivência  das mudas.  

A elevada frequência do gênero Glomus confirma que o gênero possui vasta distribuição na zona 

tropical incluindo os agroecossistemas de baixa fertilidade e em condições de estresse, o que pode justificar a 
alta frequência dos FMAs nas áreas em regeneração e com  braquiaria (Brachiaria ssp) e Vernonia 

Polysphaera. 
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